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Resumo
Desde a publicação em 1910, por Francisco Tavares Proença Júnior da “Archeologia do Districto de Castelo Branco”, 
houve já em Belmonte diversos trabalhos de inventário, prospecção e escavações arqueológicas que têm vindo signi-
ficativamente a engradecer a Carta Arqueológica do Concelho. 
As escavações efectuadas em Centum Cellas, na villa romana da Fórnea, no Castelo de Belmonte, na Casa da Torre, no 
Convento da Esperança, entre outras, aportaram importantes dados para o estudo da ocupação humana no Concelho 
de Belmonte. 
Palavras-chave: Belmonte, Carta arqueológica, Arqueologia.

Abstract 
Since the publication in 1910 by Francisco Tavares Proença Júnior of the “Archeology of the District of Castelo Branco”, 
there have already been in Belmonte several works of inventory, prospecting and archaeological excavations that have 
significantly improved the Archaeological Chart of the Municipality.
Excavations carried out in Centum Cellas, in the Roman villa of Fórnea, in Belmonte Castle, in Casa da Torre, in the 
Esperança Convent, among others, provided important data for the study of human occupation in the Municipality  
of Belmonte.
Keywords: Belmonte, Archaeological inventory, Archaeology.
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1. LOCALIZAÇÃO 

O Concelho de Belmonte localiza-se na extremidade 
norte do Distrito de Castelo Branco, possuindo uma 
área concelhia com cerca de 133,24Km2. Limita a nas-
cente com o concelho do Sabugal, a sul com o conce-
lho do Fundão e da Covilhã, a ocidente também com 
o da Covilhã e a norte com o concelho da Guarda. 

Segundo a tradição, o nome Belmonte provem do 
lugar onde a Vila está edificada (monte belo ou belo 
monte) porém, há quem lhe atribua a origem de «be-
lli monte» (monte de guerra). Este monte, «Monte da 
Atalaia», designação também atribuída aos romanos, 
com a altitude máxima de 625 metros, forma com os 
Montes Crestados (Serra da Esperança) o inselbergue 
que se encontra no prolongamento da Tecla da Gaia, 
que desce da Guarda para a Cova da Beira (Tavares e 
Marques, p.1). (Figura 1)

Do ponto de vista paisagístico, Belmonte domina, 
para poente, quase toda a encosta oriental da Serra da 
Estrela e o vale formado pelo curso médio do Zêzere. 

Para norte, controla ainda parte da Serra da Estrela e 
do vale encaixado, onde o referido rio deixa o seu per-
curso de montanha para entrar na Cova da Beira, onde 
recebe outros cursos de água, depositando ao longo 
do seu leito ricos aluviões responsáveis pela acentua-
da fertilidade do seu solo (enorme aptidão agrícola) 
e pela riqueza mineira aluvial da região (cassiterite e 
ouro), que na Antiguidade foi marcante para a econo-
mia local. Para nascente avista-se o prolongamento do 
sistema montanhoso da Cordilheira Central.

Geomorfologicamente, Belmonte enquadra-se no 
complexo da Cordilheira Central, concretamente no 
extremo norte da denominada Cova da Beira, que re-
sulta da formação de uma bacia tectónica. Do ponto 
de vista geológico, este monte – ilha pertence a uma 
zona de rochas eruptivas hercinicas, de granito porfi-
róide de grão grosseiro, cujos subsolos são ricos em 
cassiterite (estanho) e urânio. 

Os cursos de água mais importantes são o rio Zêze-
re com os seus afluentes (Ribeira da Vela, Ribeira da 
Teixeira e Ribeira de Gaia), a Ribeira de Maçainhas, das 
Inguias e de Caria. 

É um município essencialmente agrícola (produ-
ção de fruta, centeio, azeite e vinho), no entanto, a 
pecuária, a indústria de confecções, a pequena meta-
lurgia, a panificação, a metalomecânica, a carpintaria, 
a serralharia, a produção de queijo e algum comércio, 
são também algumas actividades desenvolvidas. 

A sua excepcional posição estratégica, não só de 
altura, mas também como ponto de convergência de 
importantes vias militares, a boa aptidão dos solos, a ri-
queza mineral, a proximidade de recursos hídricos, te-
rão contribuído para que desde os tempos mais remo-
tos populações se tenham estabelecido em Belmonte. 

2. CONTEXTO HISTÓRICO

Há autores que referem que Belmonte teria tido uma 
primitiva ocupação castreja, referindo que no local 
onde se implantou o castelo medieval, teria existido 
um castro. No entanto, escavações feitas no castelo 
não revelaram quaisquer elementos desse período. 

O estudo da ocupação pré-histórica no Concelho 
é ainda bastante incipiente. O vestígio mais antigo que 
se conhece actualmente é a anta localizada em Caria. 
Já o povoado da Chandeirinha e S. Geraldo, são locais 
que assinalam a presença humana durante a Idade do 
Bronze / Idade do Ferro.   

É da época romana que se encontram, com uma 
maior expressividade, os sinais de ocupação humana 
na região; Vale da Senhora da Estrela, Centum Cellas, 

Figura 1 – Localização geográfica de Belmonte (Fonte: Wikipédia).  
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Quinta da Fórnea, entre muitos outros, locais ligados à 
exploração agrícola, mineira, etc. Pela quantidade de 
materiais importados descobertos (ânforas, lucernas, 
terra sigillata, etc), é notório o dinamismo económico 
que a região conheceu e que se reflectiu no comércio. 

A história de Belmonte começa a ser mais conheci-
da durante o período medieval. D. Sancho I concede-
-lhe foral em 1199, análogo ao da Covilhã, com o in-
tuito de promover o desenvolvimento e povoamento  
da povoação.

Aquando as escavações realizadas no castelo, para 
além de alguns materiais cerâmicos datáveis do século 
XII e quatro silos, foi identificado um pequeno alicer-
ce, em pedra granítica vã. Esta estrutura estará relacio-
nada com as casas existentes antes da construção do 
castelo, acerca das quais se encontram referências em 
dois documentos existentes na Torre do Tombo. Um 
dos quais refere que, em 1253 D. Egas Fafe, Bispo de 
Coimbra, adquire duas casas no interior do castelo 
(MARQUES, 2000, p.266). 

No entanto, é de 1258, reinando D. Afonso III, o 
primeiro documento que concretamente se refere ao 
castelo, concedendo neste ao bispo de Coimbra, D. 
Egas Fafes, a construção em Belmonte de torre e cas-
telo e que o utilize.

Com a assinatura do Tratado de Alcanizes, que de-
terminará o desvio da fronteira luso – castelhana mais 
para Oriente, a importância estratégico-militar de Bel-
monte decai, contudo, o castelo de Belmonte conti-
nua a assumir as suas funções militares, integrando-se 
numa segunda linha de defesa da fronteira, que duran-
te as guerras fernandinas se mostrará bastante activa.

D. João I dá-lhe Carta de Vila, dando autonomia ao 
Concelho de Belmonte e desligando-o do termo e foro 
da Covilhã, nomeando entre 1397 e 1398, Luís Álvares 
Cabral como primeiro alcaide do castelo. Começa 
aqui o poderio da família Cabral em terras de Belmon-
te. Em 1466, com a doação a título hereditário da vila 
e castelo a Fernão Cabral, por D. Afonso V, o castelo é 
transformado em residência da família Cabral. 

D. Manuel concede também novo foral a Belmonte 
em Santarém, a 1 de Julho de 1510. 

3. CARTA ARQUEOLÓGICA DE BELMONTE: 
DE FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR 
À ACTUALIDADE

Em 1910 é publicada a obra “Archeologia do Distric-
to de Castelo Branco” de Francisco Tavares Proença 
Júnior onde vêm referenciados sítios arqueológicos 
localizados no Concelho de Belmonte. (Figura 2)

Nas Inguias, em local identificado como “Ribeira 
de Antras”, localizado provavelmente junto da ribeira, 
Proença Júnior identificou uma necrópole constituída 
por 7 antas, já bastante destruídas. Actualmente, não 
se conhece a localização exacta das referidas antas. Na 
altura, foram recolhidos 6 machados de pedra polida, 
que se encontram no Museu em Castelo Branco. 

Tavares Proença Júnior faz também referência à 
existência na localidade de Caria “de restos muito apa-
gados de construcções romanas, no mesmo local aon-
de se notam os restos das construcções medievaes”, 
provavelmente alusão ao sítio da Casa da Torre. 

Localiza também a Torre de Centum Cellas e refere 
que em Belmonte há importantes vestígios de explora-
ções metalíferas de cronologia romana, provavelmen-
te alusão às explorações mineiras da Gaia, exploradas 
ainda no inicio do século XX, assim como a restos de 
habitações e a um cemitério romano bastante rico, 
grande parte destruído. Neste caso, desconhecemos 
o local exacto a que Proença Júnior se refere. 

Na obra, Proença Júnior menciona também uma 
inscrição romana que depois publicará num artigo 
sobre as inscrições romanas presentes no Museu de 
Castelo Branco que pertencera ao “amigo” Alves Pa-
dez (JÚNIOR, 1910, IV). Trata-se de um cipo de granito, 
com a inscrição: Proculo. Silvani / f(ilio). Procula. filia/
patri. (hedera) – Ao pai, Próculo, filho de Silvano. Pró-
cula, sua filha. 

Terá sido também Alves Padez que lhe dará conhe-
cimento, em 1910, aquando da demolição da Igreja de 
S. Francisco (há fontes que referem que foi na Capela 
de S. Sebastião), de uma lápide com caracteres hebrai-
cos inscritos, com a seguinte legenda: “ E Adonai está 
no seu templo sagrado, emudece perante Ele toda a 
sua terra” (Livro de Hababuc, 2.20), que possivelmen-

Figura 2 – Sítios Arqueológicos identificados por Tavares Proen-
ça Júnior em Belmonte (In: Archeologia do Districto de Castelo 
Branco).
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te pertenceria à torça da porta principal da primitiva 
sinagoga e cuja datação remonta a 1297 (5057 da Era 
hebraica),. Na altura a inscrição foi depositada no Mu-
seu de Castelo Branco, neste momento encontra-se 
em exposição no Museu Judaico de Belmonte (Jornal: 
A Serra, 1925, p.22). 

Foi a Samuel Schwarz que se deveu o estudo e lei-
tura da inscrição atrás referida. Foi este engenheiro de 
minas polaco que, nos anos 20 do século XX, detectou 
a existência de judeus em Belmonte, uma comunidade 
bastante demarcada da comunidade católica, conser-
vando práticas, usos e costumes. Trabalhava na Gaia 
e a ele também se deve a recolha de algum espólio 
arqueológico proveniente das dragagens da Ribeira 
da Gaia, nomeadamente uma lâmina de sílex, um per-
cutor de quartzito, 4 picos de rocha dura e uma pica-
reta de ferro que entregou posteriormente ao Museu 
Nacional de Arqueologia. 

Também à guarda do Museu Tavares Proença Júnior 
encontra-se material recolhido em 1958 nas escava-
ções efectuadas por Aurélio Ricardo Belo no sítio tam-
bém referenciado por Proença Júnior e sobejamente 
conhecido; o sítio romano da Torre de Centum Cellas. 

O sítio de Centum Cellas localiza-se no Colmeal da 
Torre (Belmonte) é Monumento Nacional e é um dos 
mais emblemáticos e enigmáticos da Região, em parte 
devido à sua funcionalidade ainda não estar comple-
tamente identificada; atalaia, mutatio, villa, templo, 
entre outras, são as diversas funções já apontadas para 
o edifício. 

As referidas escavações foram as primeiras a ser 
realizadas no local e permitiram datar a utilização do 
edifício, com ocupação do século I ao V d.C, demons-
trando que a torre não estaria isolada, mas sim integra-
da com mais estruturas localizadas ao seu redor. Do 
espólio arqueológico recolhido destacam-se moedas, 
alfinetes, conta de colar em ouro, vários fragmentos 
cerâmicos e metálicos, nomeadamente um masca-
rão de bronze com a cabeça de Júpiter (NOGUEIRA, 
2006, p.29). 

O local foi novamente alvo de escavações em 
1993 e 1994 por Helena Frade que colocou a desco-
berto grande parte das estruturas, identificando o local 
como uma villa construída nos inícios do século I d.C. 
O seu proprietário seria Lucius Caecilius, conforme 
inscrição presente em ara recolhida na altura, que se 
dedicaria à exploração agrícola e mineira. (Figura 3)

Também na mesma época, com campanhas efec-
tuadas entre 1992 e 1995, António Augusto Marques 
realiza escavações arqueológicas no Castelo de Bel-
monte. As escavações permitiram uma melhor interpre-

tação da evolução cronológica do edifício, assim como 
permitirem exumar bastante material arqueológico das 
diversas fases, do séc. XII ao XVII. 

Ao mesmo autor se deve a Carta Arqueológica do 
Concelho de Belmonte, publicada nas Actas das 1.ªs 
Jornadas de Património da Beira Interior (2000). Nela 
o Autor inventaria 35 sítios arqueológicos, sendo 22 
deles inéditos (Marques, 2000, p.359). (Figura 4)

Figura 3 – Centum Cellas.  

Figura 4 – Carta Arqueológica do Concelho de Belmonte, 1998 
(Marques, 2000, p.359).  
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Em 1997, António Augusto Marques também reali-
za escavações no convento Franciscano de Nossa Se-
nhora da Esperança, cujo espólio arqueológico agora 
em estudo, trará informações bastante importantes 
para a investigação da época moderna em Belmonte. 

Também em 1997, aquando a construção da actual 
A23 deparou-se com a existência de vestígios cerâmi-
cos romanos no local da Quinta da Fórnea, tornando-
-se necessária a realização de trabalhos arqueológicos. 
Daí resultou o conhecimento de um importante sítio 
arqueológico e a alteração do traçado rodoviário ini-
cialmente previsto, salvaguardando-se assim este ele-
mento patrimonial.

Passados dez anos, o Município de Belmonte 
promove a execução de um projecto visando a con-
tinuidade dos trabalhos arqueológicos, bem como o 
restauro e valorização das estruturas identificadas na 
década anterior, assim como a musealização do local. 
É neste âmbito que se coloca a descoberto a quase 
totalidade das estruturas ainda preservadas no subso-
lo, surgindo hoje a Quinta da Fórnea como uma das 
poucas explorações rurais romanas escavadas, pratica-
mente em toda a extensão, em Portugal. 

Embora não se trate de uma villa opulenta, com a 
total ausência de mosaicos, pisos ladrilhados ou colu-

nas de mármore, manteve-se desde o século II até ao 
século IV, data provável para o seu abandono, como 
um exemplo de uma arquitectura civil extremamente 
funcional, sobressaindo também aqui todo o engenho 
romano, no qual destacamos a construção no local de 
umas termas particulares. 

Junto à villa da Quinta da Fórnea, talvez relaciona-
do com esta ou outra villa localizada nas proximidades 
e cujos vestígios são conhecidos, no decorrer dos tra-
balhos de regadio da Cova da Beira foi identificado um 
mausoléu, em forma de altar com pulvinos, possivel-
mente alto-imperiais, destacando-se pela sua singula-
ridade e preservação in situ (Santos e Carvalho, 2008, 
pp. 127-143). Está previsto um projecto de valorização 
do local. (Figura 5)

Em 2007, Pedro Carvalho publica a sua tese de 
doutoramento: Cova da Beira – Ocupação e Explo-
ração do território na época romana, onde faz um le-
vantamento exaustivo dos sítios desta cronologia, re-
ferindo 32 locais no Concelho de Belmonte, sendo 3 
inéditos (CARVALHO, 2007). 

No mesmo ano, na entrada Sul da Vila de Belmonte 
no decorrer de um projecto de florestação do local, 
foram identificados à superfície diversos fragmentos 
de tegulae e cerâmica comum de cronologia romana. 

Figura 5 – Villa romana da Quinta da Fórnea.
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O sítio inédito, identificado como “Muro” foi alvo de 
escavações que permitiram colocar a descoberto um 
tanque, possivelmente associado a uma villae. 

Também referenciada por Tavares Proença Júnior, 
em Caria, procedem-se a escavações na Casa da Tor-
re, com vista à instalação no local do Centro de Estu-
dos Arqueológicos, local de depósito do material ar-
queológico recolhido no Concelho, com vista ao seu 
inventário, preservação e estudo, tendo sido inaugura-
do em 2013. 

A Casa da Torre trata-se de um local de reconheci-
do valor histórico e antes das obras foram efectuadas 
escavações arqueológicas que, além de permitirem ve-
rificar a existência de estruturas e materiais que pudes-
sem vir a ser danificados no decurso das obras previstas 
para o espaço, visavam a confirmação das diferentes 
ocupações humanas que as mais variadas fontes refe-
riam. Identificaram-se até agora duas principais fases 
de ocupação; séculos XII-XIII e séculos XIV – XVI, ambas 
representadas por elevado e diversificado material ar-
queológico, associado a algumas estruturas, que foram 
de grande importância para o estudo do local.

Em Agosto de 2017, ao local juntou-se também a 
função de espaço museológico, com a exposição de 
vários objectos arqueológicos recolhidos no Conce-
lho, abarcando diversas épocas cronológicas. Destaca-
-se material romano recolhido em Centum Cellas e villa 
da Quinta da Fórnea, medieval, recolhido no Castelo 

de Belmonte e Casa da Torre e moderno, essencial-
mente recolhido no convento N.ª S.ª da Esperança. In-
titulado de Museu do Território, pretendeu-se com este 
fazer uma síntese da ocupação humana no Concelho 
de Belmonte, assim como a sua evolução cronológica. 
Foi feita uma síntese dos diversos sítios arqueológicos 
identificados, tendo sido contabilizados 47 locais de 
diferentes épocas cronológicas. (Figuras 6 e 7)

4. CONCLUSÕES

Desde a publicação em 1910 da obra “Archeologia do 
Districto de Castelo Branco”, de um total de 3 locais 
referidos em Belmonte já se conhecem na actualidade 
um total de 47 sítios de interesse arqueológico. 

Alguns desses locais foram já inclusive alvo de tra-
balhos arqueológicos que contribuíram não só para 
um melhor conhecimento destes, mas também para 
um crescente saber da história do Concelho. Tentámos 
neste artigo fazer uma evolução dos trabalhos arqueo-
lógicos promovidos no Concelho de Belmonte nestes 
mais de 100 anos. 

O Município de Belmonte tem apostado no desen-
volvimento do seu turismo com base no património 
cultural e os cerca de 80.000 visitantes registados em 
2017 nos seus espaços museológicos (Castelo de Bel-
monte, Igreja Santiago, Museu Judaico, Ecomuseu do 
Zêzere, Museu dos Descobrimentos, Museu do Azei-

Figura 6 – Casa da Torre – Museu do Território / Centro de Estudos Arqueológicos. 
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Figura 7 – Carta Arqueológica do Concelho de Belmonte (2017).  
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te, Casa da Torre, Casa da Roda, Casa Etnográfica, Villa 
da Fórnea e Centum Cellas) prova que tem sido uma 
aposta ganha. 

Muito há a fazer e novos desafios de avizinham! É 
importante relocalizar todos os lugares, fazer uma pros-
pecção de campo intensiva de modo não só a iden-
tificar novos locais, mas também avaliar o estado dos 
sítios já identificados. É importante valorizar Centum 
Cellas, a villa e os mausóleus da Fórnea, assim como 
estudar todo o material arqueológico já identificado. 
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